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	As chaves perdidas da maçonaria
 Manly P. Hall

	
Proem

	 

	Por Reynold E. Blight 

	33° K. T.

	A realidade sempre nos escapa. O infinito zomba de nossos esforços insignificantes para aprisioná-lo em definições e dogmas. Nossas mais esplêndidas realizações são apenas indícios da Luz. Em seus esforços, o homem não passa de um molusco que tenta abarcar o oceano.

	No entanto, o homem não pode cessar sua luta para encontrar Deus. Há um anseio em sua alma que não o deixa descansar, um impulso que o compele a tentar o impossível, a alcançar o inatingível. Ele ergue as mãos fracas para alcançar as estrelas e, apesar de um milhão de anos de fracasso e milênios de decepção, a alma do homem salta para o céu com uma avidez ainda maior do que quando a raça era jovem.

	Ele persegue, mesmo que o ideal voador escape eternamente de seu abraço. Mesmo que ele nunca abrace a deusa de seus sonhos, ele se recusa a acreditar que ela seja um fantasma. Para ele, ela é a única realidade. Ele alcança o alto e não se contentará até que a espada de Órion esteja em suas mãos e a gloriosa Arcturus brilhe em seu peito.

	O homem é Parsifal buscando a Taça Sagrada; Sir Launfal se aventurando pelo Santo Graal. A vida é uma aventura divina, uma busca esplêndida.

	A linguagem falha. As palavras são meras cifras, e quem pode ler o enigma? Essas palavras que usamos não passam de vãs sombras de forma e sentido? Esforçamo-nos para revestir nosso pensamento mais elevado com adereços verbais para que nosso irmão possa ver e entender; e quando queremos descrever um santo, ele vê um demônio; quando queremos apresentar um homem sábio, ele vê um tolo. "Que se dane", grita ele, "você também é um tolo".

	Portanto, a sabedoria reveste sua verdade com simbolismo e cobre sua percepção com alegoria. Credos, rituais e poemas são parábolas e símbolos. Os ignorantes os tomam literalmente e constroem para si mesmos prisões de palavras e, com discursos amargos e insultos mais amargos, denunciam aqueles que não se juntam a eles na masmorra. Diante da visão arrebatada do vidente, o dogma e a cerimônia, a lenda e o tropo se dissolvem e desaparecem, e ele vê por trás do fato a verdade, por trás do símbolo a Realidade.

	Através da sombra brilha sempre a Luz Perfeita.

	O que é um maçom? É um homem que, em seu coração, foi devida e verdadeiramente preparado, foi considerado digno e bem qualificado, foi admitido na fraternidade de construtores, foi investido de certas senhas e sinais pelos quais pode ser habilitado a trabalhar e receber salários como Mestre Maçom e viajar por terras estrangeiras em busca daquilo que foi perdido - a Palavra.

	Através das vistas enevoadas das eras, soa uma declaração de clarim e, embora os próprios céus ecoem suas reverberações, poucos ouvem e menos ainda entendem: "No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus."

	Aqui está o paradoxo eterno. A Palavra se perdeu, mas está sempre conosco. A luz que ilumina o horizonte distante brilha em nosso coração. "Não me buscaríeis se não me tivésseis achado". Viajamos para longe apenas para encontrar o que desejamos em casa.

	E como diz Victor Hugo: "A sede do infinito prova o infinito".

	O que buscamos vive em nossa alma.

	Esta é a verdade indescritível, a perfeição indescritível que o autor nos apresenta nestas páginas. Embora não seja maçom, ele leu o significado mais profundo do ritual. Sem ter assumido as obrigações formais, ele conclama toda a humanidade a entrar no Santo dos Santos. Não tendo sido iniciado na arte física, ele declara a doutrina secreta para que todos possam ouvir.

	Com uma alegoria vívida e uma profunda investigação filosófica, ele expõe os ensinamentos sublimes da Maçonaria Livre, mais antiga do que todas as religiões, tão universal quanto a aspiração humana.

	É bom. Bem-aventurados os olhos que vêem, os ouvidos que ouvem e o coração que compreende.

	 

	
Prefácio da segunda edição

	 

	A atitude gentil com a qual a primeira edição desta obra foi recebida levou o autor a ampliá-la e enviá-la novamente, confiando que ela possa ajudar a esclarecer alguns dos mistérios que há muito tempo encobrem o lugar da maçonaria no mundo espiritual, ético e científico.

	 

	
Introdução

	 

	I

	A maçonaria é essencialmente uma ordem religiosa. A maioria de suas lendas e alegorias é de natureza sagrada. Grande parte da maçonaria está inserida na estrutura do cristianismo. Aprendemos a considerar nossa própria religião como a única inspirada, e isso provavelmente é responsável por muitos dos mal-entendidos existentes no mundo de hoje com relação ao lugar ocupado pela maçonaria na ética espiritual de nossa raça. Uma religião é um código de moral divinamente inspirado. Uma pessoa religiosa é aquela inspirada por esse código para uma vida mais nobre. Ele é identificado pelo código que é sua fonte de iluminação. Assim, podemos dizer que um cristão é aquele que recebe seus ideais espirituais de certo e errado da mensagem de Cristo, enquanto um budista é aquele que molda sua vida de acordo com o arquétipo de status moral dado pelo grande Gautama ou por um dos outros Budas. Todas as doutrinas que buscam revelar e preservar aquela centelha invisível no homem, que ele chamou de Espírito, são consideradas espirituais. Aquelas que ignoram esse elemento invisível e se concentram inteiramente no visível são consideradas materiais. Há na religião um lugar maravilhoso de equilíbrio - onde o materialista e o espiritualista se encontram no plano da lógica e da razão. A ciência e a teologia são duas pontas de uma única verdade, mas o mundo nunca receberá o benefício total de suas investigações até que elas tenham feito as pazes entre si e trabalhem lado a lado para a realização da grande obra - a libertação do espírito e da inteligência das sepulturas tridimensionais da ignorância, da superstição e do medo.

	Aquilo que dá ao homem o conhecimento de si mesmo só pode ser inspirado pelo próprio ser, e Deus é o ser em todas as coisas. Na verdade, Ele é a inspiração e a coisa inspirada. Foi declarado nas Escrituras que Deus era o Verbo e que o Verbo se fez carne. A tarefa do homem agora é fazer com que a carne reflita a glória dessa Palavra, que está dentro de sua própria alma. É essa tarefa que criou a necessidade da religião - não uma fé apenas, mas muitos credos, cada um buscando a sua própria maneira: cada um atendendo às necessidades de pessoas individuais: cada um enfatizando um ponto acima de todos os outros.

	Doze companheiros artesãos estão explorando os quatro pontos da bússola. Essas doze religiões não são as doze grandes religiões mundiais, cada uma buscando, à sua maneira, aquilo que foi perdido nas eras passadas e cuja busca é o direito inato do homem? A busca da Realidade em um mundo de ilusões não é a tarefa para a qual cada um vem ao mundo? Estamos aqui para obter equilíbrio em uma esfera de desequilíbrio; para encontrar descanso em uma coisa inquieta; para desvendar a ilusão; e para matar o dragão de nossa própria natureza animal. Assim como Davi, rei de Israel, entregou às mãos de seu filho Salomão a tarefa que não pôde realizar, cada geração entrega à seguinte o trabalho de construir o templo, ou melhor, de reconstruir a morada do Senhor, que fica no Monte Moriá.

	A verdade não está perdida, mas deve ser procurada e encontrada. A realidade está sempre presente, não tem dimensão, mas prevalece em tudo. O homem - criatura de atitudes e desejos e servo de impressões e opiniões - não pode, com o desequilíbrio errante de uma mente não instruída, aprender a conhecer aquilo que ele mesmo não possui. À medida que o homem adquire uma qualidade, ele descobre essa qualidade e reconhece nele o que é recém-nascido dentro de si mesmo. O homem nasce com olhos, mas é somente após longos anos de sofrimento que ele aprende a ver claramente e em harmonia com o plano. Ele nasce com sentidos, mas é somente após longas experiências e esforços infrutíferos que ele leva esses sentidos ao templo e os coloca como oferendas no altar do grande Pai, o único que faz todas as coisas bem e com entendimento. O homem, na verdade, nasceu no pecado da ignorância, mas com capacidade de compreensão. Ele tem uma mente capaz de ter sabedoria, um coração capaz de sentir e uma mão forte para o grande trabalho da vida - transformar o cinzeiro bruto em uma pedra perfeita.

	O que mais uma criatura pode pedir além de uma oportunidade, uma chance de provar o que ela é, o sonho que a inspira, a visão que a conduz? Não temos o direito de pedir sabedoria. Em nome de quem imploramos por compreensão? Com que autoridade exigimos felicidade? Nenhuma dessas coisas é direito inato de qualquer criatura; no entanto, todos podem tê-las, se cultivarem dentro de si o que desejam. Não há necessidade de pedir, nem nenhuma Deidade se curva para dar ao homem as coisas que ele deseja. O homem recebeu, por natureza, uma dádiva, e essa dádiva é o privilégio do trabalho. Por meio do trabalho, ele aprende todas as coisas.

	As religiões são grupos de pessoas, reunidas em um trabalho de aprendizado. O mundo é uma escola. Estamos aqui para aprender, e o fato de estarmos aqui prova nossa necessidade de instrução. Toda criatura viva está lutando para romper os laços estranguladores da limitação - aquela estreiteza premente que destrói a visão e deixa a vida sem um ideal. Toda alma está empenhada em um grande trabalho - o trabalho de libertação pessoal das amarras da ignorância. O mundo é uma grande prisão: suas grades são o Desconhecido. E cada um é um prisioneiro, até que finalmente conquiste o direito de arrancar essas barras de suas órbitas e passar, iluminado e inspirado, para a escuridão, que se torna iluminada por essa presença. Todos os povos do mundo buscam o templo onde Deus habita, onde o espírito da grande Verdade ilumina as sombras da ignorância humana, mas eles não sabem para onde ir, nem onde fica esse templo. A névoa do dogma os envolve. Idades de irreflexão os prendem. A limitação os enfraquece e inibe seus passos. Eles vagueiam na escuridão em busca de luz, sem nunca perceber que a luz está no coração da escuridão.

	Para alguns poucos que O encontraram, Deus se revela. Esses, por sua vez, revelam-no ao homem, esforçando-se para transmitir à ignorância a mensagem de sabedoria. Mas raramente o homem entende o mistério que foi revelado. Ele tenta fracamente seguir os passos daqueles que alcançaram a perfeição, mas com muita frequência acha o caminho mais difícil do que sequer sonhava. Assim, ele se ajoelha em oração diante da montanha que não pode escalar, e do topo da qual brilha a luz que ele não é forte o suficiente para alcançar, nem sábio o bastante para compreender. Ele vive a lei como a conhece, sempre temendo, no fundo de si mesmo, que não tenha lido corretamente as letras flamejantes no céu e que, ao viver a letra da lei, tenha matado o espírito. O homem se curva humildemente diante do Desconhecido, povoando as sombras de sua própria ignorância com santos e salvadores, fantasmas e espectros, deuses e demônios. A ignorância teme todas as coisas e cai, aterrorizada, diante do vento que passa. A superstição é o monumento da ignorância e, diante dela, ajoelham-se aqueles que estão percebendo sua própria fraqueza; que veem em todas as coisas a força que não possuem; que dão a paus e pedras o poder de feri-los; que transformam as belezas da natureza em moradias de fantasmas e ogros. A sabedoria não teme nada, mas ainda se curva humildemente à sua própria fonte. Enquanto a superstição odeia todas as coisas, a sabedoria, com sua compreensão mais profunda, ama todas as coisas, pois viu a beleza, a ternura e a doçura que subjazem ao mistério da Vida.

	A vida é o período de tempo destinado às realizações. Cada momento fugaz é uma oportunidade, e aqueles que são grandes são os que reconheceram a vida como a oportunidade para todas as coisas. As artes, as ciências e as religiões são monumentos que representam o que a humanidade já realizou. Elas são memoriais da mente em desenvolvimento do homem e, por meio de suas avenidas, o homem passa para métodos mais eficientes e mais inteligentes de alcançar os resultados prescritos. Abençoados são aqueles que podem se beneficiar das experiências de outros e podem acrescentar algo ao que já foi construído, sua inspiração se tornou real, seu sonho se tornou prático. Aqueles que dão ao homem as coisas de que ele precisa raramente são apreciados em sua própria época, mas mais tarde são reconhecidos como os salvadores da raça humana.

	A maçonaria é uma estrutura construída com base na experiência. Cada pedra é um passo sequencial no desenvolvimento da inteligência. Os santuários da maçonaria são ornamentados com as joias de mil eras; seus rituais soam com as palavras de videntes iluminados e sábios iluminados. Cem religiões trouxeram suas dádivas de sabedoria para seu altar. Inúmeras artes e ciências contribuíram para seu simbolismo. É mais do que uma fé: é um caminho de certeza. É mais do que uma crença: é um fato. A maçonaria é uma universidade que ensina as artes liberais e as ciências da alma a todos que prestam atenção às suas palavras. Ela é uma sombra da grande Escola de Mistérios da Atlântida, que se ergueu com todo o seu esplendor na antiga cidade dos Portões Dourados, onde agora o turbulento Atlântico rola em esplendor ininterrupto. Suas cadeiras são assentos de aprendizado; seus pilares sustentam um arco de educação universal, não apenas em coisas materiais, mas também nas qualidades que são do espírito. Em seus cavaletes estão inscritas as verdades sagradas de todos os povos e de todas as nações, e para aqueles que compreendem suas profundezas sagradas, a grande realidade despontou. A maçonaria é, na verdade, aquela coisa há muito perdida que todos os povos buscaram em todas as épocas. A maçonaria é o denominador comum e o divisor comum da aspiração humana.
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